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Autor: Marco Aurélio Butzke 
Orientador: Dr. Luis Fernando Jacinto Maia
Este estudo pretende desenvolver uma modelagem de dados com a finalidade de ser 
utilizada na Região do Alto Vale do Itajaí no Estado de Santa Catarina pelas Instituições de 
Ensino privadas ou públicas de todos os níveis de ensino. Outro propósito visa construir um 
banco de dados distribuído permitindo que as informações de alunos e professores estejam 
disponíveis para consultas on-line em qualquer município da região. Inicialmente, define-se 
os conceitos de modelagem de dados e banco de dados, analisando a forma de distribuição 
destes dados. Em seguida, elabora-se a modelagem resultando Diagrama de Fluxo de 
Dados, Diagrama de Entidade-Relacionamento e Dicionário de Dados. Posteriormente, com 
base neste padrão, há a definição de uma estrutura de rede para distribuição dos dados 
utilizando-se a Rede de Ciência e Tecnologia (RCT-SC), o Conselho Regional de Educação 
(CRE) e as Secretarias Municipais de Ensino. Esta estrutura facilita a implantação do 
projeto, através da padronização e dinamização dos processos.
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ABSTRACT
A MODEL OF DATA TO EDUCATIONAL INSTITUTIONS
Author: Marco Aurélio Butzke 
Advisor: Dr. Luis Fernando Jacinto Maia
This study intends developing a data modeling to be used in Alto Vale do Itajai region, in 
Santa Catarina state with public or private education institutions in all levels. Another 
purpose is to create data base to make on-line consults available in any city of the region. 
Firstly, the modeling concepts and data base are defined, analyzing the forms of data 
distribution. Then a modeling resulting is elaborated with data flow diagram, entity- 
relationship diagram and data dictionary. After that, based on this pattern, there is a 
definition of a distribution net structure for the data, using the net of science and 
technology (RCT-SC), the regional counseling of education (CRE) and the city education 
secretaries. This structure makes the introduction of the project easier, by standardizing and 
dynamizing the procedures.
FEDERAL UNIVERSITY OF SANTA CATARINA 
Production Engeneering Postgraduation Course 
Master in Information System Dissertation 
Florianópolis, November 30, 2000
APRESENTAÇÃO
Com o objetivo de situar o leitor, descreve-se a seguir, o formato deste trabalho.
Esta obra divide-se em capítulos, sendo que os três primeiros, contém respectivamente: 
introdução, justificativa e objetivos do projeto.
O quarto capítulo se inicia com a fundamentação teórica de modelagem de dados, banco de 
dados, modelo de banco de dados relacional e banco de dados distribuído.
No quinto capítulo, o modelo proposto é descrito de forma dissertativa, com diagramas de 
fluxo de dados, diagrama de entidades-relacionamento e dicionário de dados com suas 
entidades e seus respectivos atributos. A seguir, através da tecnologia de distribuição de 
dados, sugere-se como funcionará a rede para distribuição dos dados apresentados no 
modelo.
No sexto capítulo, está a conclusão sobre este estudo e também algumas sugestão para 
pesquisas e trabalhos futuros.
Finalmente, na seção de apêndices podem ser consultados os diagramas de fluxos de dados, 
diagrama de entidade-relacionamento, dicionário de dados e informações sobre as 
instituições de ensino em cada município.
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11. INTRODUÇÃO
Com a chegada de um novo milênio e com as comemorações dos 500 anos do brasil em 
abril de 2000, a Educação tomou-se alvo predileto da mídia televisiva nacional. Porém 
ainda existem no Brasil, muitos estudantes que não tem acesso à informática.
Com a globalização e principalmente com o surgimento e popularização da internet, 
várias escolas ainda não tem computadores. Outras tem, porém nem estão interligadas a 
rede mundial de computadores, privando assim seus alunos de obterem informações de 
tudo que acontece no mundo. Acesso a Revistas, Jornais, Artigos, etc tudo na tela do 
computador.
O governo brasileiro lançou a Lei de Diretrizes Básicas do Ensino. Na nova Lei, fica 
evidente a preocupação em aumentar a carga horária anual de aulas, mesmo assim não 
garante a qualidade de ensino destas aulas.
Atualmente para o Governo saber a situação atual da educação, as escolas preenchem o 
censo no início de cada ano com as informações do ano anterior. Isso significa que as 
informações que o governo possui estão, no mínimo, com um ano de atraso. Com isto, 
fica quase impossível combater o êxodo educacional, principalmente nas séries iniciais. 
Enquanto isso, algumas entidades privadas como “escolinhas” de futebol e grupos de 
capoeiras, incentivam as crianças a participarem do grupo somente se estes estiverem 
cursando a escola. Talvez estas entidades tenham uma visão melhor da situação atual da 
educação básica que o próprio governo.
Existem sistemas desenvolvidos em diversas escolas privadas, porém não há padrões 
estabelecidos, e estas instituições, apesar de informatizadas, continuam preenchendo o 
censo educacional. O governo de Santa Catarina lançou um sistema para as escolas 
estaduais, porém não abrange as instituições municipais e particulares.
A padronização das informações e a criação de Banco de Dados para as Instituições de 
Ensino seriam de vital importância para conhecer atualmente a situação educacional e 
para modernizar as escolas públicas em seus métodos de ensino, tomando-as cada vez 
mais próximas do nível de educação das escolas privadas.
22. JUSTIFICATIVA
Todas as Instituições de Ensino, em qualquer nível que seja, particular, pública federal, 
pública estadual ou pública municipal, necessita de informações sobre a vida escolar de 
seus alunos. Além do controle do histórico escolar, deve manter as informações 
cadastrais dos alunos e professores, cursos, grades curriculares, conteúdos 
programáticos, turmas e horários. Informações sobre matrículas, transferências, 
desistências e registros de diploma também são de extrema relevância para a Instituição.
O número de instituições de ensino públicas representam a grande maioria, conforme 
demonstrado no gráfico 1. Mesmo sendo a maioria, os governos municipais, estaduais e 
federal não disponibilizam recursos financeiros suficientes para uma boa manutenção 
(principalmente em equipamentos) das informações dos alunos. Mesmo na atividade fim 
da Educação, os governos não tem investido em Laboratórios de Informática para o 
aprendizado dos alunos.
Quadro 1 -  Número de Escolas por Tipo e Nível da 6a CRE -  Rio do Sul - SC
Tipo/Nível Fundamental Médio Profissional Superior Pós-Graduação Total
Federal - 1 1 - - 2
Estadual 33 23 - - - 56
Municipal 64 - - - - 64
Particular 6 5 5 1 1 18
Total 103 29 6 1 1 140
Número de Escola por Tipo
13% 1%
46%
Gráfico 1 -  Número de Escolas por Tipo na 6a CRE
Todas estas informações são necessárias para todos os nível de ensino: Educação Básica 
(Fundamental e Médio), Ensino Profissionalizante, Ensino Superior e Pós-Graduação. 
Porém há particularidades nas matrículas, transferências e registros de diplomas em cada 
nível. Atualmente estas particularidades se acentuaram com a criação dos cursos 
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Grafico 2 -  Número de Escolas por Nível na 6a CRE
A criação de um modelo de dados para minimizar estas particularidades, facilitaria a 
integração dos dados entre as instituições de ensino e , principalmente, iniciaria um 
processo de padronização das informações, resultando em um “curriculum vitae” 
educacional de cada aluno.
Com o surgimento da informática, as instituições de ensino passaram a utilizar o 
computador para armazenar seus dados, e apenas converteram suas informações antes 
escritas e/ou datilografadas em fichas para arquivos lógicos armazenado-as em meios 
magnéticos (diskettes ou Winchester). A situação atual das escolas que possuem 
computadores nas secretarias está descrita no gráfico 3 e na tabela 1. Estes dados não 
foram modelados conforme as necessidades de informação destas instituições, a 
tendência era utilizar um sistema que armazenasse os dados e imprimisse os relatórios. 
Sem adotar padrões, cada instituição informatizou da sua forma, definindo cada qual 
seus processos.
Gráfico 3 -  Nível de Informatização das Secretarias das Escolas na 6a CRE
4Com a evolução dos sistemas de redes e consequentemente da Internet, passou-se a 
questionar como transferir ou trocas dados entre as instituições, se não há padrões de 
codificação de código de alunos, professores, disciplinas e cursos. Há estruturas de 
arquivos diferentes, linguagens de programação diferentes, sistemas operacionais 
diferentes, então como fazer um intercâmbio de informações ?
Todas as instituições de ensino possuem cadastro de alunos, professores, disciplinas, 
cursos e currículos. Todas as instituições precisam fazer matrículas, transferências, etc. 
Tanto informações cadastrais, como os procedimentos/processos são comuns, mas cada 
instituição criou sua particularidade, conforme sua necessidade de informação, apesar de 
todas estarem subordinadas a órgãos oficiais, que não utilizam padrões, fornecem apenas 
formulários a serem preenchidos ou diskettes para preenchimento da informações do 
censo escolar.
O Modelo de Dados para Instituições de Ensino tem por objetivo principal a 
padronização das informações das escolas desde o ensino fundamental a pós-graduação. 
No entanto todas as particularidades podem ser estudadas, analisadas e posteriormente 
padronizadas, tomando os procedimentos/processos tão comuns quanto as informações 
cadastrais.
A utilização de um Modelo de Dados toma indispensável a criação de um Projeto de 
Banco de Dados com a instalação de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados. O 
Sistema Gerenciador de Banco de Dados tem como principais vantagens a utilização de 
recursos como Linguagem de Consulta SQL, Segurança dos Dados e Controle de Níveis 
de Acesso de Usuários. Quanto ao aspecto segurança dos dados vale ressaltar que perder 
dados pode comprometer qualquer processo de informatização e num período de 
globalização a informação é indispensável e deve ser imediata.
Outras vantagens da utilização de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados são os 
Relacionamentos (Informações comuns em arquivos lógicos diferentes) e replicação 
(atualização dos dados em pontos diferentes da rede - endereços lógicos - em tempo real 
ou em horários pré-determinados).
Com a padronização das informações e utilização de um Sistema Gerenciador de Banco 
de Dados, a principal característica é a disponibilização dos dados em terminais de 
consulta locais e/ou via internet em qualquer parte do mundo. Outro fator preponderante 
é a possibilidade de elaborar levantamentos estatísticos instantâneos sobre a realidade 
educacional da Instituição, do Município, da Microregião, do Estado, da Região e do 
País.
A padronização das informações possibilitará a troca de informações entre as 
instituições de ensino com extrema facilidade, sem conversões de arquivos ou troca de 
documentos, facilitando os processos de transferências através do processo de 
digitalização.
5Para a implantação do Modelo de Dados para padronização de informações em 
Instituições de Ensino, primeiramente será levantadas (apuradas) as necessidades de 
informações destas em todos os níveis. Consequentemente, serão verificadas as 
informações exigidas pelos órgãos oficiais, como MEC e o Conselho Estadual de 
Educação.
Até a conclusão deste trabalho, as informações sobre o censo escolar de 2000 ainda não 
estavam disponíveis na página da Secretaria Estadual de Educação. A 6a CRE 
(Coordenadoria Regional de Educação -  Rio do Sul) recebeu as informações sobre o 




Este trabalho visa a criação de um modelo de dados para padronização de informações 
em instituições de ensino, públicas ou privadas, de qualquer nível, possibilitando a 
integração de informações. Alguns fatores são relevantes para o sucesso deste:
Objetivos Específicos
- Estudar as fases de elaboração de um Modelo de Dados;
- Verificar os recursos de Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados, como 
segurança, integração, precisão e agilidade;
Verificar as informações sobre os alunos existentes nos vários níveis de ensino, 
analisando-as e tornando-as padronizadas para utilização no modelo;
- Verificar a situação atual de informatização das instituições de ensino na Região do 
Alto Vale do Itajaí;
Verificar quais são as informações mais relevantes para tomada de decisões sobre a 
educação;
Integrar o modelo proposto a novas tecnologias como a utilização de internet, dos 
SmartCard e de Impressão digital;
- Verificar estruturas de redes para viabilizar a implantação deste projeto;
- Verificar a Estrutura da Coordenadoria Regional de Educação para adequação do 
Modelo;
74. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
4.1 Modelagem de Dados
4.1.1 Conceito de Modelo de Dados
Modelo de Dados é um conjunto de conceitos utilizados para descrever a estrutura de 
uma base de dados. O objetivo do Modelo de Dados é representar de forma logicamente 
organizada uma estrutura de dados através da descrição de dados, relacionamento entre 
dados, semântica e restrições. Um modelo de dados é a base de um projeto de Banco de 
Dados, onde as informações são organizadas em tabelas lógicas distribuídas que 
possibilitam armazenar, processar e recuperar os dados. Os conceitos de modelagem de 
dados utilizam a notação CASE*METHOD™ criado por Richard Barker.
4.1.2 Fases de um Modelo de Dados
4.1.2.1 Modelo Conceituai
Modelo Conceituai é a fase onde são definidos os objetivos de negócio do modelo sem 
verificar com restrições técnicas ou físicas.
Nesta fase são definidas:
- Entidades, que são objetos sobre o qual necessitamos armazenar dados. Existem 5 
tipos de Entidade:
- Essencial: São as entidades necessárias para armazenar dados a seu respeito, são 
as entidades de negócio;
8- Super-Entidade: São as entidades que armazenam diferentes classes de dados ou 
informações pertencentes ao mesmo objeto;
- Sub-Entidade: São as entidades que armazenam uma classe de dados específica, 
pertencente a um determinado objeto.
- Associativa: São entidades que surgem através de relacionamentos entre 
entidades com cardinalidades N (muitos) e que não possuem atributos que não 
pertencem a chave primária.
- Atributiva: São entidade que surgem através de relacionamento entre entidades 
com cardinalidades N (muitos) e que possuem atributos que não pertencem a 
chave primária.
- Atributo é o dado com valor próprio que necessitamos de informações. O conjunto 
de atributo de uma entidade é chamado de tupla. As restrições de valores para cada 
atributo são chamadas de Domínio. Um atributo em uma entidade possui 
Cardinalidade para definir sua obrigatoriedade (opcional e obrigatório) e o número 
de ocorrência de valor (1 e N).
- Relacionamento é a associação entre duas Entidades. Quando a entidade relaciona- 
se com ela mesma chamamos de Auto-Relacionamento. O Relacionamento possui 
cardinalidades que define a quantidade de ocorrências da associação das Entidades. 
As cardinalidades de um relacionamento são opcional (0), obrigatório(l) e 
muitos(N).
Figura 2 -  Entidades, Atributos e Relacionamentos
94.1.2.2 Modelo Lógico
Nesta fase são definidas as Chaves Primárias e as Entidades Associativas.
Uma tupla deve ser única dentro da Entidade, para que possa ser identificada. Através da 
identificação do(s) atributo(s) que possam ter valores únicos, definimos a Chave 
Primária da Entidade.
As Entidades Associativas de um Modelo são geradas através de Relacionamento N:N, 
herdando os atributos da Chave Primária da Entidades que se relacionam. As Entidades 
Atributivas, além de possuirem os atributos herdados das Chaves Primárias das 
Entidades, terão outros atributos que caracterizarão o Relacionamento.
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Figura 3 -  Entidades Associativas e Chave Primária
4.1.2.3 Modelo Físico
Nesta fase são executadas a Normalização do Modelo e definidas as Chaves 
Estrangeiras.
Normalização é uma técnica formal, que examina os atributos de uma entidade para 
eliminar anomalias como grupos repetitivos, dependência parcial da chave e 
dependência transitiva. A normalização possui 3 estágios:
Ia Forma Normal: resulta na eliminação dos grupos repetitivos, representados por 
atributos com cardinalidades N, originando uma nova entidade, que herdará a Chave 
Primária e atributos anteriormente citados.
Figura 4 -  Ia Forma Normal: Eliminação de grupos repetitivos
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2a Forma Normal: resulta na eliminação de atributos que não dependam do(s) 
atributo(s) da Chave Primária, originando uma nova entidade, que herdará a Chave 
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Figura 5 -  2a Forma Normal: Eliminação de Dependência da Chave Primária
3a Forma Normal: resulta da eliminação de atributos que dependam de outros atributos 
que não pertencem a Chave Primária da Entidade, Originando uma nova Entidade que 
herdará o atributo dependente e a Chave Primária será o atributo causador da 
dependência.
Figura 6 -  3a Forma Normal: Eliminação de Dependência de outros Atributos
As Chaves Estrangeiras de uma Entidade são geradas através da Chave Primária da 
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Figura 7 -  Chaves Estrangeiras
11
4.1.3 Resultados de um Modelo de Dados 
Diagrama Entidade Relacionamento
Representação da forma gráfica do Modelo de Dados, demonstrando as entidades com 
seus respectivos atributos e os relacionamentos entre as entidades com as cardinalidades.
Dicionário de Dados
Descrição de todas as Informações referentes as Entidades, Atributos, Relacionamentos, 
Chaves e Domínios do Modelo de Dados que serão implementados no Banco de Dados.
12
4.2.1 Conceito de Banco de Dados
Um banco de dados é, basicamente, um sistema de armazenamento de dados baseado 
em computador, cujo objetivo global é registrar e manter informações. A figura 8 
mostra uma visão bastante simplificada de um sistema de banco de dados, ressaltando 
seus quatro componentes maiores: dados, hardware, software e usuários.
4.2 Banco de dados
Figura 8 - Principais componentes de um sistemas banco de dados
4.2.2 Componentes básicos de um SGBD
Os quatro componentes principais de um SGBD são: dados, hardware, software e 
usuários.
Dados: os dados armazenados no sistema são repartidos em um ou mais bancos de 
dados, geralmente integrado e compartilhado.
Por integrado entende-se que o banco pode ser imaginado como sendo uma unificação
13
de diversos arquivos que, de outra forma, estariam separados, eliminando parcial ou 
totalmente qualquer redundância entre aqueles arquivos.
Por compartilhado entende-se que as partes individuais dos dados podem ser 
compartilhadas entre diversos usuários diferentes, significando que cada um dos 
usuários pode ter acesso à mesma parte do dado e usá-lo com finalidade diferente.
Hardware: o hardware consiste dos volumes de memória secundária — discos rígidos e 
CD-ROM entre outros — nos quais reside o banco de dados, juntamente com os 
dispositivos associados, unidade de controle, canais, e assim por diante.
Software: entre o banco de dados físico (dados armazenados) e os usuários encontra-se 
uma camada de software, usualmente chamada de Sistema de Gerenciamento do Banco 
de Dados ou DBMS. Todas as solicitações dos usuários para acesso ao banco de dados 
são manipuladas, obrigatoriamente, pelo DBMS. Outra função geral provida pelo 
DBMS é, isolar os usuários do banco de dados dos níveis de detalhe de hardware.
Usuários: existem basicamente três grandes classes de usuários. A primeira delas é 
composta pelos programadores de aplicações, responsáveis por escrever os programas 
de aplicação que utilizam o banco de dados. Estes programas de aplicação operam os 
dados de várias formas: recuperando informações, criando novas informações, retirando 
ou alterando informações existentes. Todas estas operações são executadas através do 
DBMS com a utilização de comandos adequados.
A segunda classe é o usuário final, que tem acesso ao banco de dados a partir de um 
terminal ou através de um microcomputador rodando um aplicativo escrito por um 
programador de aplicações (primeira classe de usuários).
Ao interagir com o programa cliente, na realidade, o usuário gera seqüências de 
comandos que serão enviadas ao banco de dados e este responderá com as informações 
que respondem à consulta efetuada. Tal como o programador, o usuário pode se utilizar 
de uma linguagem de consulta fornecida com o banco de dados se não quiser utilizar os 
programas escritos pelos programadores.
Por fim, a terceira classe de usuários é o administrador do banco de dados (DBA). Ele é 
a pessoa ou grupo responsável pelo controle global dos dados armazenados no banco de 
dados. As responsabilidades do DBA, segundo DATE incluem:
• Decidir qual o conteúdo de informações no banco de dados;
• Decidir qual a estrutura de armazenagem e estratégia de acesso aos dados;
• Ser o elo de ligação com os usuários;
• Definir as verificações de autorização e os procedimentos de validação;
• Definir uma estratégia de backup e recuperação, e finalmente;
• Monitorar o desempenho e responder a mudanças de necessidades.
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4.2.3 Modelo de banco de dados relacional
Pode-se categorizar de maneira conveniente os sistemas de banco de dados de acordo 
com a abordagem por eles adotada para as estruturas de dados e operadores associados 
suportados pelo mesmo. São três os modelos de banco de dados: hierárquico, rede e 
relacional, sendo que o modelo de dados proposto neste estudo está contido na última 
classe.
O modelo relacional estabeleceu-se como o modelo de BD principal para aplicativos de 
processamento de dados comerciais. Neste modelo, os elos são implícitos. Criado por 
Edgar F. Codd, nos anos 70, começou a ser utilizado nas empresas a partir de 1987. Esta 
abordagem relacional aos dados está baseada na observação de que as informações em 
uma base de dados podem ser considerados como relações matemáticas, e 
consequentemente a teoria elementar de relações pode ser usada para lidar com vários 
problemas práticos cornos dados dessa base. Percebe-se, então, que o objetivo maior do 
Modelo Relacional é gerar um conjunto de esquemas/relações que permite armazenar 
informações sem redundância desnecessária, e ainda recuperar informações facilmente.
Amplamente utilizado na atualidade, o modelo relacional, possui uma série de 
vantagens como:
• Independência total dos dados;
• Visão múltipla dos dados;
• Melhor comunicação entre a equipe de processamento de dados e o 
usuário;
• Redução na atividade de desenvolvimento de aplicações e o tempo gasto 
em manutenção;
• Melhoria na segurança dos dados;
• Mais agilidade na questão gerencial da informação ligada ao processo 
decisório da organização.
No modelo relacional usa-se amplamente os conceitos de Chave primária (atributo de 
uma tabela que identifica univocamente uma tupla), Chave Secundária (identifica um 
item de busca, através do qual deseja-se recuperar uma informação ou um conjunto de 
informações), Chave Candidata (alternativa de identificador único), Chave Estrangeira 
ou Foreign Key (de fundamental importância no modelo relacional, pois são os elos de 
ligação entre as tabelas). Estes conceitos darão base ao entendimento de uma das 
características do modelo, a Integridade Referencial, que de acordo com suas regras, 
permitirá a garantia de que as tabelas guardam informações compatíveis.
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4.2.4 Banco de dados distribuídos
Os Sistemas Distribuídos (fragmentados, replicados ou reorganizados) estão se tornando 
cada vez mais importantes nesta nova fase de desenvolvimento de sistemas, devido a 
questões de amplitudes, localização e redes de comunicação de dados cada vez mais 
sofisticadas e rápidas. O interesse atual nos sistemas distribuídos deve-se à importância 
das razões envolvidas, tanto o alto custo de manutenção dos sistemas centralizados, 
como as falhas ao explorar novas oportunidades, com vistas a um desempenho mais 
eficiente dos equipamentos e na interação com os usuários.
Um sistema de banco de dados distribuídos (BDD) existe quando um banco de dados 
integrado logicamente é fisicamente distribuído sobre diferentes nós de computação 
interligados por uma rede local ou formada através de vários meios de comunicação, 
tais como barramentos de alta velocidade ou linha telefônica. Define-se um nó de 
computação como um computador localizado numa área da organização com certas 
facilidades de processamento.
A distribuição física deve ser transparente aos programas de aplicação, assim como 
deve prezar pela transparência de localização, esta que permite ao usuário ter acesso a 
dados de qualquer banco de dados residente em um ou múltiplos computadores, sem a 
necessidade de especificar em que máquina esses dados se encontram armazenados.
Em cada um dos nós o Software do SGBDD consiste nos seguintes itens, mostrados na 
figura 9:
• Um Sistema Operacional em cada nó.
• O Gerenciador de Comunicação, que permite a troca mútua de
informação entre programas remotos. Este gerenciador inclui três
níveis de controle:
• Controle da transmissão física dos dados
• Controle da ligação lógica de mensagens entre processos (i.e.,
programas em execução)
• Controle das classes específicas de diálogo (i.e., transferência de
arquivos)
• Um Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) para


















Figura 9 - Um nó juntamente com os demais componentes de um SGBDD
Do ponto de vista do usuário, a arquitetura de um banco de dados consiste de uma 
coleção de dados lógicos denominados X, Y, Z. Cada dado lógico é armazenado sobre 
um ou vários banco de dados locais, os quais são administrados por módulos de 
softwares especiais, chamados Gerenciadores de Dados (GD). Os usuários interagem 
com o SGBDD através de transações. As transações podem ser consultas expressadas 
numa linguagem especial ou programas de aplicação de propósito geral. A supervisão 
das interações entre os usuários e o SGBDD é feita através de um módulo de software 
chamado Gerenciador de Transações (GT). Um SGBDD é formado basicamente por 
quatro componentes básicos:
• Transações;
• Gerenciador de Transações (GT);
• Gerenciador de Dados (GD);
• Dados.
As transações se comunicam com os GT, que se comunicam com os GD, os quais 
administram os dados (Os GT não se comunicam com outros GT, assim como os GD 
não se comunicam com outros GD).
O subconjunto do banco de dados distribuídos armazenado em um nó é chamado Banco 
de Dados Local. Assim, cada banco de dados local tem um SGBD local, e o sistema de
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gerência do BDD (SGBDD) é a união de todos os SGBD locais. Se os SGBD locais são 
idênticos, então se diz que o sistema é Homogêneo; se não forem, então o sistema será 
Heterogêneo. O SGBDD é o responsável pelo fornecimento de dados e tradução de 
exigências aos processos num ambiente distribuído heterogêneo.
Um outro elemento importante num ambiente distribuído é o Diretório de Dados ou 
Catálogo Global, que é o meio pelo qual o SGBDD determina quais nós precisam ser 
acessados com a finalidade de atender uma consulta particular. Sua localização física 
(centralizado e/ou distribuído) é importante na performance do sistema.
4.2.5 Local para armazenamento dos dados
Decidir onde os dados devem ser localizados não é fácil. Parte do motivo para isso é 
que os dados podem ser distribuídos de várias maneiras. Não é simplesmente uma 
questão de colocá-los em algum lugar. Os quatro tipos de dados distribuídos que podem 
existir, são:
• Replicados: múltiplas cópias idênticas
• Particionados: divididos em vários lugares
• Reorganizados: derivados ou vindos de outros locais
• Em cache: replicação parcial.
Se os dados são centralizados em um servidor, há uma única camada de processamento, 
que em geral é comum em sistemas cliente/servidor pequenos ou em ambientes onde os 
dados ficam armazenados em mainframes.
Em geral, faz sentido centralizar os dados se grandes quantidades forem, 
freqüentemente, atualizadas ou se todos os usuários acessam todos os dados por igual e 
precisam, sempre, dos valores mais atuais. Outro motivo para a centralização dos dados 
é se eles forem constantemente manipulados como um todo, como em pesquisas, 
classificações ou resumos. Além disso, se tomam mais fáceis de gerenciar (por 
exemplo, um único ponto faz o backup). O processamento cliente/servidor de única 
camada também é mais fácil de projetar, pois não há interação entre servidores.
Por outro lado, se os dados são distribuídos de alguma forma, há, como resultado, uma 
arquitetura de processamento em duas camadas, na qual os servidores ofertam serviços 
semelhantes aos seus respectivos grupos de trabalho — essa é a primeira camada. Um 
outro servidor, por sua vez, oferece serviços globais a todos os grupos de trabalho, 
fazendo, assim, a segunda camada. O modo de interação desses servidores vai depender 
de como os dados foram distribuídos.
Um grupo de trabalho em particular acessa, provavelmente, alguns dados com uma 
freqüência maior do que outros. Os dados regionais são acessados normalmente com
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maior freqüência pelos clientes daquela região do que pelos clientes de outras regiões. 
Se os dados puderem ser, distribuídos pelos servidores de forma que a maior parte dos 
acessos agrupados seja feita localmente, uma hierarquia de processamento pode ser 
criada.
Dados replicados: Num esquema replicado, os servidores contêm os mesmos dados. O 
motivo mais comum para replicar dados é distribuir o overhead de processamento entre 
as várias máquinas servidoras. Muitas aplicações realizam mais consultas que 
atualizações. Replicar os dados em vários servidores permite que essas consultas sejam 
feitas por vários servidores. Entretanto, qualquer alteração que seja feita em um grupo 
de trabalho deve ser propagada aos outros grupos de trabalho. A desvantagem é a maior 
complexidade no tratamento das atualizações. Se estas atualizações podem ser 
processadas por qualquer servidor, então o bloqueio de dados e o sincronismo do 
servidor não são triviais. Devido à complexidade técnica desse método e o peso 
administrativo da manutenção de uma visão global em cada grupo de trabalho, projetos 
de recursos totalmente distribuídos raramente são implementados.
Dados particionados: Num esquema de dados particionados, os servidores possuem 
dados em comum, e cada um mantém uma cópia local de seus dados. Se o servidor 
solicitar dados que ele não possua, a solicitação é repassada a outro servidor, que, por 
sua vez, não possui os dados, mas sabe qual servidor os possui, repassando, finalmente, 
o pedido ao servidor correto.
Dados reorganizados: Num esquema reorganizado, os servidores de workgroup 
mantém dados num nível detalhado de granularidade. Outros grupos de trabalho podem 
precisar ver esses dados, mas somente em um nível mais alto — com alto tipo de 
resumo.
Os esquemas reorganizados são muito valiosos na montagem de arquiteturas 
multicamadas, hierárquicas, além de duas camadas. Cada camada da hierarquia contém 
um nível de detalhe diferente dos níveis acima ou abaixo dela.
Dados em cache: Num esquema de cache, os servidores de workgroup "tomam 
emprestado" temporariamente os dados do servidor central. Normalmente isto é feito 
para reduzir o tráfego entre os servidores de workgroup e o servidor central, além de 
explorar a localidade de referência. Todos os caches reduzem a necessidade de 
consultas com o servidor central. Entretanto, o modo como o servidor central é 
atualizado depende da política de cache adotada.
Se o esquema de caching for read-only, todas as atualizações são enviadas ao servidor 
central, que as propaga para todos os workgroups que possuem os mesmos dados em 
cache, inclusive o local que originou a atualização. Desta forma, somente o servidor 
central pode realizar uma atualização. Se o esquema de caching for write-through, o 
servidor de workgroup atualiza sua cópia e envia a atualização para o servidor central, 
que a propaga para os demais servidores com os mesmos dados em cache, exclusive o
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que originou a atualização. Se o esquema for write-back, o servidor de workgroup 
atualiza seu cache e notifica o servidor central de que a sua versão é inválida. O servidor 
central apenas é atualizado quando outro servidor de workgroup referenciar os mesmos 
dados. Logo, a política de write-back é "preguiçosa". Embora os caches de write-back 
sejam ligeiramente mais difíceis de se projetar, eles reduzem o tráfego de atualização 
entre o servidor central e os caches em comparação a outros esquemas de caching.
Os caches funcionam maravilhosamente bem se os dados não tiveram grandes 
possibilidades de estarem em dois caches simultaneamente, e provavelmente serão 
acessados novamente depóis de referenciados. As aplicações em que os dados saem de 
um depósito e são bloqueados contra acesso de outros clientes são especialmente 
indicados aos caches write-back. As aplicações que nunca atualizam certos tipos de 
dados estáticos (por exemplo, tabelas de consulta) são adequadas ao esquema de cache 
read-only. Por último, as aplicações que possuem uma alta razão entre leituras e 
gravações são mais indicadas para o esquema write-through.
4.2.6 Vantagens e desvantagens da distribuição
Vantagens da distribuição de dados: A distribuição de dados, quer sejam eles 
replicados, particionados, reorganizados ou em cache, tem algumas vantagens 
importantes (veja Quadro 2):
a) Autonomia local: os dados disponibilizados podem ser organizados de forma que o 
dado local possa ser acessado localmente, sem necessidade de consulta a servidores 
externos ao workgroup;
b) Acesso fácil a dados remotos : o acesso a dados remotos fica facilitado com a 
utilização de SGBDDs;
c) Integração de bancos de dados existentes: a razão mais comum para o uso de bancos 
de dados distribuídos (ferramenta de integração);
d) Expansibilidade: a escalabilidade do sistema é mais fácil, sendo feita com a adição de 
novos servidores e workgroups;
e) Melhora na disponibilidade e eficiência: comparado com um sistema centralizado, 
um sistema distribuído irá melhorar a disponibilidade do sistema como um todo;
f) Melhora na performance: uma consulta pode tirar vantagem do fato de o dado ser 
distribuído; um pedido pode ser resolvido localmente;
g) Confiabilidade e disponibilidade: estando os dados distribuídos, se um nó da rede 
falhar, os nós remanescente podem ser capazes de continuar operando.
20
Quadro 2 -  Comparativo das vantagens entre os métodos de distribuição
Formas/V antagens A B c D E F G
Replicação X X X X X X X
Particionamento X X X X
Reorganização X X X X
Dados em Cache X X X X X
Desvantagens da distribuição de dados: as principais desvantagens da distribuição de 
dados são as seguintes (veja Quadro 3):
a) Complexidade do sistema: a principal desvantagem é, sem dúvida, a complexidade 
adicional requerida para assegurar a própria coordenação entre os nós.
b) Aumento potencial de falhas: uma vez que os nós que fazem parte do sistema operam 
em paralelo, a correção dos algoritmos é mais difícil de ser assegurada especialmente 
para as falhas mais sutis;
c) Custo de desenvolvimento de software: pelo fato da tecnologia ser recente, o custo da 
mesma ainda é elevado;
d) Aumento da sobrecarga de processamento: a troca de mensagens e a computação 
adicional para realizar a coordenação entre os nós são uma forma de baixo desempenho 
que não surgem em sistemas centralizados.
Quadro 3 -  Comparativo das desvantagens entre os métodos de distribuição
Formas/Desvantagens A B C D
Replicação X X X X
Particionamento X X X X
Reorganização X X X X
Dados em Cache X X X X
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5. Modelo Proposto
Logicamente, antes de tecer comentários quanto a modelagem e distribuição dos dados, 
lembra-se novamente, que o âmbito deste trabalho limita-se a Região do Alto Vale do 
Itajaí em Santa Catarina. Fazem parte desta região os município pertencentes a AMAVI 
(Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí) na qual estão inseridas: 6a CRE -  
Rio do Sul; 21a - Ituporanga; e 25a CRE -  Ibirama.
Primeiramente, trata-se da modelagem dos dados para elaboração da padronização dos 
dados dos sistemas para as Instituições de Ensino. Nesta etapa, descreve-se de forma 
resumida os módulos dos sistemas e suas principais funções. Para ilustrar a modelagem, 
apresenta-se o modelo Entidade-Relacionamento (E-R) das tabelas e os diagramas de 
fluxo de dados (DFD) dos principais processos.
Como um dos objetivos, é criar um modelo de sistema integrado, inicialmente será feita 
a parte descritiva, para posteriormente demonstrar o modelo E-R e os diagrama de fluxo 
de dados.
5.1 Descrição Geral do Modelo
O desenvolvimento do projeto deve ser direcionado a funções administrativas das 
instituições de ensino, baseando-se na integração das informações. O modelo apresenta 5 
módulos que atendem as funções das secretarias: Cadastro, Lançamentos, Processos, 
Parâmetros, Consultas/Relatórios e Estatísticas.
Define-se a partir de agora, de forma breve, cada um dos módulos propostos com suas 
respectivas funções:
5.1.1 Módulo de Cadastro
Módulo do sistema onde são mantidas informações sobre Alunos, Professores, Cursos e 
Disciplinas. Também são cadastrados os currículos de cada curso com suas respectivas 
disciplinas por fases, pré-requisitos, professores e ementas. As turmas são mantidas com 
suas respectivas disciplinas, horários e conteúdos programáticos.
Principais Funções:
Cadastrar Pessoas: Informar os dados pessoais de cada aluno/professor como 
endereço, documentação, formação escolar, telefones, filiação, foto, naturalidade e 
nacionalidade, bem como a codificação única do aluno que será utilizada em vários 
processos do sistema.
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- Cadastrar Cursos: Informar os dados pertencentes a cada Cursos como Sigla, Nome, 
Nível do Curso, Currículo Atual, Período Letivo Atual, Coordenador, Período de 
Aulas e Freqüência Mínima.
- Cadastrar Disciplinas: Informar o Nome, Carga Horária Básica, Créditos e Número 
de Vagas, bem como a codificação única que será utilizada em vários processos do 
sistema.
Cadastrar Currículos: Informar o Curso ao qual o currículo pertence, o período letivo 
inicial do currículo, o número de fases, a habilitação, as disciplinas e suas 
respectivas fases, pré-requisitos, ementas básicas e professor(es) titular(es).
Cadastrar Turmas: Relacionar um período letivo a uma fase do currículo. Informar o 
horário e o(s) professor(es) de cada disciplina, bem como o conteúdo a ser lecionado 
(programa da disciplina). Pode ser elaborado uma função que calcule 
automaticamente os horários das turmas de um curso em um período letivo.
5.1.2 Módulo de Lançamentos
Módulo do Sistemas onde são mantidos os dados referentes a cada aluno em seu curso:
informações gerais, matrículas, notas, faltas e resultados finais.
Principais Funções:
Inscrever Aluno: Relacionar um aluno a um curso, cadastrando automaticamente o 
histórico escolar individual do aluno baseado no currículo atual do curso. Informar 
dados do vestibular (para alunos de curso de nível superior), de períodos cursados 
(para alunos de educação básica: ensino fundamental e médio) e observações do 
aluno.
- Matricular Aluno: Relacionar um aluno a uma turma de um curso, cadastrando 
automaticamente o aluno em uma disciplina de uma turma em um período letivo. A 
matrícula pode ser realizada de 3 formas diferentes:
- Matrícula por Turma: Consiste em cadastrar o aluno em todas as disciplinas de 
uma turma em um período, consistindo as vagas em cada uma das disciplinas. 
Esta forma de matrícula é utilizada para curso de ensino fundamental, médio e 
pós-graduação.
Matrícula com sugestão de horário: Consiste em sugerir, através da análise do 
histórico escolar e dos pré-requisitos do currículo do aluno, um horário e as 
disciplinas possíveis de serem substituídas para cadastrar o aluno em várias 
turmas de um curso em um período letivo. O aluno também pode ser matriculado 
em disciplinas que estão acontecendo em outros cursos que chamamos de 
matrícula complementar. Esta forma de matrícula é utilizada em cursos de nível 
superior.
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- Rematrícula (Renovação de Matrícula): Para cada aluno inscrito no curso, será 
gerado uma sugestão de horário, cadastrando o aluno nas disciplinas como 
situação de reserva de vaga. Esta sugestão de horário pode ser alterada pelo 
aluno. Esta situação de reserva pode ser efetivada mediante a confirmação do 
aluno (em instituições particulares de ensino, o aluno deverá quitar a parcela da 
matrícula). Esta forma de matrícula pode ser utilizada em cursos de nível 
superior, médio e fundamental.
Registrar Notas e Faltas: Consiste em incluir as notas dos alunos matriculados em 
uma disciplina e suas respectivas faltas. O registro poderá ser feito pela secretaria ou 
pelo próprio professor. O registro das faltas poderá ser substituído por um controle 
automático de freqüência.
- Registrar Notas no Histórico Escolar: Lançar nota, período letivo e freqüência 
obtidos pelo aluno anteriormente a sua inscrição no curso.
Registrar Equivalências: Registrar nota, período letivo, freqüência, disciplina(s) 
equivalente(s) que o aluno cursou em outra instituição de ensino ou em outro curso.
Fechar Período Letivo: Consiste em calcular o resultado e a freqüência final de cada 
disciplina de uma turma em um período letivo e registrar no histórico escolar do 
aluno.
5.1.3 Módulo Processos
Módulo do Sistema onde são mantidas informações sobre processos acadêmicos dos 
alunos como: trancamentos, transferências, cancelamentos, desistências, requerimentos e 
processo de conclusão de curso:
Principais Funções:
Registrar Desistência do Curso: Para o aluno que não efetuar o processo de 
renovação de matrícula, a secretaria deve colocar a situação de desistente na 
inscrição do aluno e excluí-lo das disciplina que está matriculado como reserva.
Registrar Cancelamento de Matrícula: O aluno pode solicitar o cancelamento de sua 
matrícula, onde será excluida a matrícula do aluno de cada disciplina, alterada a 
situação de matrícula para cancelada e a situação de inscrição para desistente.
Registrar Trancamento de Matrícula: O aluno pode abandonar um período letivo que 
está matriculado e retomar no próximo período letivo, onde será excluida a matrícula 
do aluno de cada disciplina, alterada a situação de matrícula para trancada e a 
situação de inscrição para trancamento.
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Registrar Transferência de Curso: O aluno pode trocar de curso ou de instituição de 
ensino, onde será excluida a matrícula do aluno de cada disciplina, alterada a 
situação de matrícula para transferido e a situação de inscrição para transferência, 
(verificar os documentos para impressão )
Registrar Diploma/Conclusão de Curso: O aluno cursa todas as disciplinas do 
histórico escolar que não são optativas e/ou dispensadas, onde será alterada a 
situação da inscrição do aluno para concluído, (verificar os documentos impressos ).
Registrar Pedidos dos Alunos: Informar o código do aluno, o curso, o período letivo,
o título do requerimento, a descrição do pedido e o responsável pelo despacho. O 
pedido será encaminhado ao responsável e retoma com o parecer que deverá ser 
registrado.
5.1.4 Módulo Parâmetros










Cadastrar Situações de Inscrição em Cursos;
Cadastrar Situações de Matrícula;
Cadastrar Situações de Formação Escolar;
Cadastrar Unidades;
Cadastrar Níveis de Ensino;
Cadastrar Ementas;
5.1.5 Módulo Relatórios/Consulta 
Principais Funções:
Listar Currículos;
Listar Professores e suas Disciplinas;
Listar Disciplinas de um Período Letivo;
Listar Horário por Turma, por Curso e por Período Letivo;
Listar Horário por Professor e por Período Letivo;
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Consultar Alunos (Gerenciador de Consultas) por Nome, Data de Nascimento, 
Cidades...
Relação de Alunos Inscritos em um Curso com Situação;
Relação de Alunos Matriculados em uma Turma com Endereço, Telefone e Filiação;
- Resultado Final por Disciplina;
Lista de Notas (Alunos matriculados em uma disciplina);
Lista de Freqüência (Alunos matriculados em uma disciplina);
Ata de Exame;
Ata de 2 Chamada;
Quadro de Equivalência;
Histórico Escolar;
- Relação de Desistentes por Período Letivo;
Relação de Trancamentos por Período Letivo;
- Relação de Tranferências por Período Letivo;
Relação de Concluintes por Período Letivo;
5.1.6 Módulo de Estatísticas
Principais Funções:
Alunos por Instituições (Nível e Tipo de Instituição);
Alunos por Curso (Turma, Disciplina e Período Letivo);
Alunos por Situação de Inscrição no Curso (Instituição e Período Letivo);
Evasão Escolar;
índices de Reprovação (Curso, Turma e Disciplina);
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5.2 Diagrama de Fluxo de Dados
Nesta etapa do projeto, apresentaremos o diagrama de fluxo de dados que é a forma 
gráfica de representação dos processos do modelo de dados para instituições de ensino. 
Os diagramas apresentados utilizam a notação criada por Ross. Na figura 10 está 
representado o DFD do Módulo Cadastro. No Apêndice I está representado o DFD Geral 
do Modelo.
Figura 10 -  Diagrama de Fluxo de Dados do Módulo Cadastro
27
5.3 Diagrama Entidade-Relacionamento
O Diagrama Entidade-Relacionamento representa de forma gráfica o Modelo de Dados 
para Instituições de Ensino, demonstrando os relacionamentos entre as entidades e seus 
respectivos atributos. Na figura 11, está representado o DER da função cadastrar 
currículo.
No Apêndice II, estão representados o DER Geral do Modelo (figura 15), do Módulo de 
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Figura 11 -  Diagrama de Fluxo de Dados da Função Cadastrar Currículo
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5.4 A Distribuição dos Dados no Modelo
Realizada a explanação geral sobre o modelo de dados, passa-se, a partir de agora a 
pensar na elaboração do banco de dados distribuído, o qual será formado por dados 
cadastrais dos alunos, bem como inscrições, matrículas, notas, faltas, histórico escolar, 
entre outros.
Assim sendo, precisa-se definir num primeiro momento, como os dados serão 
distribuídos, recuperados e qual o meio de ligação entre os vários nós que compõem a 
rede.
Todas as Instituições de Ensino da Região do Alto Vale do Itajaí estão subordinadas ao 
MEC (Ministério da Educação e Cultura), porém somente as Instituições em nível 
fundamental e médio estão subordinadas a Secretaria Estadual de Educação que na 
região é representada pela 6a, 21a e 25a CRE (Coordenadoria Regional de Educação), 
como é demonstrado na figura 12.
Embora não haja um único órgão responsável direto por todas as Instituições de Ensino 
na região, este papel pode ser desempenhado pela AMAVI (Associação dos Municípios 
do Alto Vale do Itajaí), que seria o ponto central da Rede de Ensino do Alto Vale do 
Itajaí.
Figura 12 -  Coordenadorias Regionais de Educação do Estado de Santa Catarina
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Geograficamente, a 6a CRE abrange os municípios de: Rio do Sul, Agrolândia, 
Agronômica, Aurora, Braço do Trombudo, Laurentino, Mirim Doce, Pouso Redondo, 
Rio do Campo, Rio do Oeste, Salete, Taió e Trombudo Central. A 21a CRE abrange os 
municípios de Ituporanga, Alfredo Wagner, Chapadão do Lageado, Imbuia, Leoberto 
Leal, Petrolândia e Vidal Ramos. A 25a CRE abrange os municípios de Ibirama, Apiúna, 
Ascurra, Dona Emma, José Boiteux, Lontras, Presidente Getúlio, Presidente Nereu, 
Vítor Meirelles e Witmarsum.
Destes municípios, Apiúna, Ascurra e Alfredo Wagner não fazem parte da AMAVI, 
embora não devem ser descartados deste projeto. Neste momento, podemos definir 
quatro níveis de acesso as informações neste projeto. A AMAVI no primeiro nível; A 6a, 
21a e 25a CRE em um segundo nível; As Secretarias Municipais de Ensino no terceiro 
nível; As Instituições de Ensino no quarto nível. Esta estrutura está demonstrada na 
figura 13.
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Figura 13 -  Distribuição dos Dados no Modelo
No primeiro nível, há um banco de dados para consulta de informações de alunos como 
notas, freqüências, resultados de requerimentos, histórico escolar, entre outros. Também 
servirá de base para o censo escolar onde estariam disponíveis as estatísticas do sistema 
de ensino. Neste nível ainda podem ser visualizadas as informações de nível gerencial 
para as instituições de ensino, podendo os diretores (administradores) das instituições 
tomarem decisões e planejarem a curto e a longo prazo.
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No segundo nível, estarão disponíveis as informações referentes a cada coordenadoria 
regional obedecendo a estrutura da Secretaria Estadual de Educação, informações estas 
que seriam replicadas no primeiro nível. No terceiro nível, estarão disponíveis as 
informações referentes a cada Secretaria Municipal de Ensino, sendo armazenadas em 
banco de dados no segundo nível, obedecendo a estrutura das Redes Municipais de 
Ensino. No quarto nível, as instituições de ensino tem as suas informações disponíveis.
As informações referentes a Curso como cadastrar cursos, disciplinas, currículos e 
turmas serão alimentadas no sistema conforme o tipo de instituição de ensino: as 
instituições públicas estaduais estas informações serão de responsabilidade do segundo 
nível; as instituições públicas municipais serão de responsabilidade do terceiro nível; e 
as instituições públicas federais e as particulares serão de responsabilidade do quarto 
nível.
As informações referentes aos alunos como dados cadastrais, inscrições, matriculas, 
tranferências, entre outras serão de responsabilidade de cada instituição de ensino. 
Cabendo aos professores a função de digitação de notas e faltas que estariam disponíveis 
para consulta na rede sem a necessidade de impressão de boletins.
Para implantação deste projeto será necessária a criação de uma estrutura de rede 
interligando as instituições de ensino ou a ampliação da Rede de Ciência e Tecnologia 
(RCT) para todas as instituições de ensino. A segunda opção seria a que apresentaria um 
custo menor pois já está presente na região na UNIDAVI (Instituição de Ensino 
Paticular e que possui cursos de nível fundamental a pós-graduação) e já está em 
andamento a interligação das instituições públicas estaduais pela Secretaria Estadual de 
Educação.
As instituições públicas municipais e as particulares podem filiar-se a RCT, transferindo 
recursos financeiros que possuem para manter suas estruturas de informática para 
investimentos na rede tomando-a cada vez maior e viável.
Para concluir, devemos observar cada a criação deste Rede de Ensino na Região 
facilitará a troca de informações entre instituições de ensino principalmente nas 
tranferências de alunos e será de vital importância para a região no sentido de ter 
informações on-line sobre a situação da Educação.
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5.5 Dicionário de Dados
Nesta fase do projeto descreve-se o Dicionário de Dados do Modelo de Dados, onde 
estão descritas as entidades (tabelas) com seus respectivos atributos que serão 
implementados no Banco de Dados. A notação utilizada é CASE*METHOD™ criada 
por Richard Barker.
Para cada atributo são descritos:
A Entidade (tabela) ao qual pertence;
- A Seqüência do atributo na tabela;
O Nome físico do atributo;
- A Descrição do atributo;
O Tipo de dado do atributo:
- A -  Alfanumérico;
- N -  Numérico;
I -  Imagem;
- D -  Data;
M -  Descrição;
Tamanho do atributo em bytes;
- Opcionalidade do Atributo:
S -  Opcional;
N -  Obrigatório;
O atributo faz parte da Chave Primária, Secundária ou Estrangeira da tabela; 
Domínio do atributo: restrição de valores do atributo, para cada domino são 
descritos:
Nome do Domínio;
- Tipo de Dado do Domínio;
Tamanho do Domínio em Bytes;
Valores para cada Domínio;
- Descrição de cada Valor de Domínio.
O Dicionário de Dados do Modelo de Dados para Instituições de Ensino está 




Em um momento em que há necessidade de transformação dos diretores de instituições 
de ensino em administradores escolares e na necessidade crescente de planejar, 
organizar e controlar os recursos de cada instituição seja de qualquer tipo ou nível, 
concentrando os investimentos na atividade fim da escola que é a Educação.
Fator este que se agrava cada vez mais com a iniciação de cursos de ensino a distância, 
onde as escolas não pertencem mais a uma região geográfica e onde cada vez mais, 
principalmente nas instituições públicas, há menos investimentos em equipamentos de 
informática ou a própria atualização destes equipamentos.
E como a tendência da Globalização é ênfase na informação e encurtar distâncias através 
da tecnologia, estamos nos deparando com a situação de que os investimentos em 
informática podem ser diluídos em parcerias entre as instituições e as informações serem 
compartilhadas a medida que as experiências na área de ensino das escolas com relação 
a cursos, currículos e conteúdos programáticos estejam disponíveis na rede.
Sendo que, desta forma, as instituições de ensino podem padronizar procedimentos, 
evitando gastos com material de expedientes, racionalizando custos com treinamentos, 
integrando-se e trocando experiências e informações.
A criação deste modelo é viável, obrigando as instituições de ensino a criarem alguns 
padrões. No primeiro caso, a criação de um cadastro único de disciplinas em primeira 
instância parecer limitar os professores a um conteúdo. Ao contrário, o professor pode 
definir seu próprio conteúdo baseado em ementas básicas e armazenar no sistema. Este 
conteúdo fica disponível na rede para consulta de outros professores e consequente troca 
de informações. Com a evolução destas trocas de experiências podemos ter inclusive 
conteúdos programáticos padronizados.
A criação de um cadastro único de pessoas para que um aluno possa ter suas 
informações todas disponíveis de toda sua vida escolar, uma espécie de “curriculum 
vitae educacional”. Indo Além, o professor também estaria inserido no sistema com o 
mesmo código de aluno, para também possuir seus registros de disciplinas lecionadas 
onde surgiria o “curriculum vitae profissional” do professor.
A codificação única de pessoa também influenciará de forma positiva nas transferências 
entre instituições pois a documentação não seria mais impressa e encaminhada via 
correio, bastará apresentar o código na instituição de destino.
Outro ponto relevante seria a discussão sobre métodos de avaliação aplicados aos 
alunos, onde pode-se inclusive nivelar, juntamente com os conteúdos das disciplinas, as 
instituições públicas e particulares. Atualmente as instituições públicas, principalmente
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de nível fundamental e médio, estão com conteúdos e métodos de avaliação defasados 
em relação a instituições particulares.
Não obstante, a forma proposta para distribuição dos dados parece econômica e 
eficiente. A solução utiliza infra-estrutura da Rede de Ciência e Tecnologia presente na 
região e que será ampliada para instituições públicas estaduais. Além disto, As 
Coordenadorias Regionais de Educação e as Secretarias Municipais de Ensino, já tem 
sua estrutura concebida e também podem contribuir para a implantação do projeto.
Salienta-se ainda, a possibilidade de expandir este projeto a nível estadual, já que a Rede 
de Ciência e Tecnologia se estende a esta região geográfica, juntamente com as 
Coordenadorias Regionais de Educação.
Contudo, Apesar dos inúmeros benefícios que o projeto propicia à Alunos, Professores e 
Instituições de Ensino, sua implantação está diretamente ligada à vontade política da 
AMAVI, Coordenadoria Regionais de Educação e Instituições Particulares.
O modelo proposto está em fase final de desenvolvimento na UNIDAVI, que possui 
cursos em todos os níveis e campus que serão interligados através da RCT. O Banco de 
Dados utilizado é o Oracle e as ferramentas de desenvolvimento são Delphi e ASP.
Assim, com este relato, finaliza-se este estudo, esperando que os esclarecimentos 
mencionados e o aprendizado conquistado contribuam para a padronização dos dados na 
Educação, principal requisito para a continuidade deste projeto.
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Figura 14 -  Diagrama de Fluxo de Dados Gerai do Modelo
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